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O Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça é uma proposta criteriosa que exige 
um comprometimento das organizações participantes, desde a elaboração da ficha 
perfil, que representa o diagnóstico que as organizações realizam para orientar 
suas práticas, até a execução de um plano de ação, que precisa ser comprovado e 
avaliado. Deste modo, o Programa representa o compromisso que as instituições têm 
em colaborar com a transformação do mercado de trabalho na perspectiva de uma 
proposta de igualdade entre homens e mulheres.

Não por acaso o Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça se desenvolve junto a 
organizações públicas e privadas, de médio e grande porte, pois estas organizações 
possuem um reflexo no mercado de trabalho como um todo, conferindo um impacto 
para mudar o paradigma do mundo do trabalho. 

A função não é a de incentivar uma competição entre as organizações participantes 
ou ganhadoras do selo do Programa, mas de possibilitar que todas as organizações 
avancem em suas práticas e propostas de igualdade, permitindo, consequentemente, 
que o mercado de trabalho avance em suas propostas de igualdade de gênero e raça.

As organizações permanecem no Programa porque identificam as mudanças 
cotidianas em suas organizações e porque conseguem perceber o impacto que 
suas práticas de igualdade de gênero e raça oferecem ao mercado de trabalho. Os 
benefícios que as instituições criam ou ampliam ao desenvolverem os seus planos 
de ação interferem diretamente no interior das organizações, contribuindo para 
melhorias no espaço de trabalho, sobretudo para as mulheres. Cabe destacar que 
a quantidade de organizações participantes aumenta a cada nova edição, além de 
aumentar a permanência das mesmas no Programa.

As ações de igualdade de gênero e raça realizadas pelas organizações devem ser 
um contínuo e não uma excepcionalidade no cotidiano das organizações, na medida 
em que se trata da construção de uma cultura organizacional para a igualdade de 
gênero e raça no mundo do trabalho e não apenas de um plano a ser finalizado a 
cada edição do Programa.

Os desafios ainda encontrados são aqueles referentes à própria estrutura 
sexista e racista ainda vivenciada na sociedade de modo geral e que se perpetua 
no mercado de trabalho. O Programa encontra barreiras, por exemplo, ao incidir no 
cerne da divisão sexual do trabalho que se mantém, seja na perpetuação da divisão 
salarial que prejudica aumento no rendimento das mulheres, e em maior grau das 
mulheres negras; seja na ocupação de espaços nas organizações que destina 
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lugares específicos às mulheres, dificultando a sua ocupação e promoções em cargos 
de poder e liderança; seja no preconceito vivenciado pelas mulheres em função da 
maternidade e pelos estereótipos de gênero que se reproduzem no mercado de 
trabalho. 

Neste cenário da divisão sexual do trabalho cabe destacar algumas limitações 
bastante específicas, como a dificuldade em aumentar a participação das mulheres 
negras nas diversas atividades das organizações e nos espaços de poder, bem como 
o de refletir de maneira mais ampla sobre as necessárias mudanças de rendimento 
das mulheres, não apenas para as mulheres que possuem alta escolaridade, mas 
para todas as mulheres, em diferentes níveis e setores, visando à valorização das 
diversas atividades por elas realizadas.

Ainda existem poucas propostas de ações afirmativas e de políticas que 
promovam a participação e promoção das mulheres, na tentativa de proporcionar 
maior equidade de gênero e raça nas organizações. Conhecer as desigualdades é 
importante para que as instituições possam se comprometer com ações concretas 
para mudar o cenário das mulheres no mercado de trabalho.

Apesar desses limites estruturais ainda identificados, o Programa permite uma 
mudança cotidiana que se inicia no interior das organizações e se expande para a rede 
de relações da empresa, entre os funcionários, lideranças, gerências, nos processos 
seletivos, nos programas de estágio e jovem aprendiz, com os contratados externos 
e em todos os espaços que o corpo funcional das organizações transita no mundo do 
trabalho. Trata-se ainda da construção de uma cultura de igualdade de gênero e raça 
que perpassa o ambiente de trabalho e atinge diferentes redes de relações sociais. 
Portanto, o Programa provoca uma mudança no mercado de trabalho e reverbera em 
diferentes setores e níveis sociais.

O Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça vem criando melhores condições 
para que a presença das mulheres no mundo do trabalho não se faça num ambiente 
de discriminações, o que precisa se construir de modo cooperativo e processual. Esse 
compromisso é impulsionado pelo Programa, mas exige a participação e envolvimento 
de toda a sociedade na construção de um mundo do trabalho mais digno, humano e 
sem discriminações e impedimentos para a autonomia econômica, reconhecimento e 
igualdade social para as mulheres.
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formato | 18 x 22,5 cm
tipografia | UnB Pro

miolo | offset 90g
capa | cartão 250g
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